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Atividade Experimental de Física – 2 ª série do Ensino Médio - 1° Trimestre
Descritores de Aprendizagem (Fusão entre conteúdos e habilidades): 
· D 1.1 - Aplicar princípios e leis da Mecânica para prever e avaliar interações entre objetos terrestres, reconhecendo que as modificações dos movimentos são consequencias dessas interações.  
· D 2.1 - Analisar a atuação da força da gravidade em situações próximas à superfície do planeta e associar a outras presentes em várias circunstâncias, como a força normal e atrito (interação com a superfície, identificando na de atrito os efeitos da constituição dos materiais- coeficiente de atrito) e situações particulares, como o movimento no plano inclinado, observando os efeitos das componentes da força peso de acordo com as inclinações.
· D 3.1 - Identificar as forças que atuam em objetos, em condições estáticas ou dinâmicas, em situações da vida cotidiana.

· D 14.1 - Construir hipóteses e testá-las, generalizar de uma a outra situação, fazer previsões, avaliações e análises das previsões através da atividade experimental.

Fundamentação Teórica:
A ser elaborada de forma sucinta pelo grupo com os seguintes parâmetros: Apresentação de conceitos, esquema com forças atuantes, princípios e deduções aplicadas no experimento. Observe que tais elementos devem estar relacionados com os objetivos da experiência e servem de embasamento para as conclusões do experimento. 

Experimento:

I – Objetivos: Determinar o coeficiente de atrito estático entre duas superfícies com uso do plano inclinado. Reconhecê-lo como uma das causas da força de atrito. Representar as forças envolvidas para comprovar teórica (processo matemático) e experimentalmente que o seu módulo corresponde à tangente do ângulo formado entre o plano inclinado e o plano horizontal, ou seja: 
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II – Material: Plano inclinado graduado em metal; bloco carrinho com pino; fio de prumo; massa aferida de 50 g; aparador e mesa nivelada; trena, fita métrica ou régua de 50 cm; transferidor; calculadora científica. 
III – Procedimento: 
1. Coloque o carrinho sobre o plano de metal com um dos lados apoiado no aparador. Depois, incline o plano de maneira gradual até que o carrinho entre em movimento. Observe que, apesar do plano estar inclinado, o carrinho não entra em movimento de maneira imediata, pois existe atrito entre o carrinho e o plano. Esse atrito é estático e ele aumenta o seu módulo com o aumento da inclinação do plano metálico. 

2. No instante em que o carrinho entra em movimento, o plano inclinado deverá permanecer parado e um integrante do grupo deverá medir a base e a altura do plano (para precisão dessa medida, utilizar o fio de prumo). Se necessário, diminua um pouco a inclinação do plano metálico, retorne o carrinho na posição original e vá aumentando bem devagar a inclinação do plano, dando-lhe umas leves batidas com o dedo, até perceber que o carrinho dê novamente sinal de iniciar um deslocamento. Este procedimento facilita a descoberta do momento exato em que o carrinho está na iminência de deslizar. Neste momento outra pessoa, com auxílio do transferidor, mede a inclinação do plano metálico em relação à mesa.
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3. Para a determinação do coeficiente de atrito estático, deverá se calcular a tangente do ângulo de inclinação da figura, dividindo a altura do plano pela sua base; e através do cálculo da tangente do ângulo medido com o transferidor com o auxílio da calculadora.
4. Repetir esse procedimento 3 vezes completando as tabelas 1 e 2. Comparar os resultados obtidos em cada medida e calcular as médias. Se o experimento for feito de maneira correta, os resultados serão próximos, provando que o coeficiente de atrito estático é constante para as duas superfícies em contato. 
Carrinho – tabela 1
	
	b (base)
	H (altura)
	tg ө = H/b

	1
	
	
	

	2
	
	
	

	3
	
	
	

	Média
	-
	-
	


Carrinho – tabela 2

	
	Ângulo ө
	tg ө (calculadora)

	1
	
	

	2
	
	

	3
	
	

	Média
	-
	


5. Repita o experimento com a massa aferida por 3 vezes, completando a tabela 3.

Carrinho + massa aferida – tabela 3
	
	b (base)
	H (altura)
	tg ө = H/b

	1
	
	
	

	2
	
	
	

	3
	
	
	

	Média
	-
	-
	


IV – Conclusão: a ser elaborada pelo grupo – orientações: construção a partir da utilização da fundamentação teórica, dos objetivos e questões como objetos de reflexão: Comparando os resultados, existe proximidade de valores? Justifique os motivos. Há alguma relação entre o coeficiente de atrito estático e a inclinação do plano inclinado? Caso positivo, analisar a proporcionalidade. Há influência da massa aferida no cálculo desse coeficiente de atrito? Foi comprovada a relação matemática do objetivo proposto no experimento? Como complemento, resolva o exercício 67 da pág. 135 do livro.
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